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Aos vinte e nove dias do mês de setembro de 2025 do ano de dois mil e vinte e cinco, aproximadamente

as dezoito horas e trinta e oito minutos nas dependências do salão de reuniões da Câmara Municipal de

Pirassununga, ocorreu a Audiência Pública em atendimento ao que determina o artigo nono, parágrafo

quarto da Lei de Responsabilidade Fiscal número cento e um, de quatro de maio do ano de dois mil, a

Municipalidade passa a prestar contas da execução orçamentária referente ao segundo quadrimestre de

dois mil e vinte e cinco. Iniciando os trabalhos da Audiência, com a abertura realizada pelo Presidente da

Câmara,  o  Vereador  Wallace  Ananias  de  Freitas  Bruno,  já  com  a  mesa  composta  pelo  Secretário

Municipal de Finanças, Sr. Cláudio Raimundo. Assim, declarou aberta a Sessão desta Audiência Pública,

promovida pela Prefeitura Municipal de Pirassununga, através da Secretaria Municipal de Finanças. Após

as apresentações, o presidente passou a palavra ao Secretário Municipal de Finanças Cláudio Raimundo,

o  qual  agradeceu a  presença  de  todos  os  presentes  e  que  acompanham pela  internet.  Cumprindo as

determinações da Lei de Responsabilidade Fiscal, passasse a audiência pública do segundo quadrimestre

de dois mil e vinte e cinco, apresentando a fundamentação legal e as Pautas a serem discutidas, tais como:

1. Execução Orçamentária – Receitas e Despesas
2. Precatórios Pagos
3. Resultado Orçamentário – Superavit / Deficit
4. Disponibilidade de Caixa
5. Receita Corrente Líquida – RCL
6. Despesa com Pessoal
7. Aplicação no Ensino
8. Aplicação no FUNDEB
9. Aplicação na Saúde

Iniciou-se  conforme  a  Pauta,  explanando  sobre  a  EXECUÇÃO  ORÇAMENTÁRIA (Prefeitura  e

SAEP), onde das RECEITAS ARRECADADAS, cuja Previsão Inicial (ANO) de R$ 480.522,432,00 e

que, até 31/08/2025, foi arrecadada, aproximadamente, R$ 285.218.979,79, ou 59,35% do valor previsto.

PRECATÓRIOS: Foram pagos de Pequeno Valor R$ 2.335.684,73, até 31/08/2025. Pontuou que não

houve pagamentos de Precatórios de Grande Valor, já que foram pagos no último exercício, por conta de

toda uma leitura dos créditos. Passando para as Despesas Realizadas (Prefeitura e SAEP), até 31/08/2025,

foram empenhadas o montante de R$ 310.864.018,98. Foram Liquidadas R$ 247.417.782,85 e pagas, até

31/08/2025, o montante de R$ 242.903.045,05.  Sobre o RESULTADO ORÇAMENTÁRIO, destacou

três  possibilidades:  Nulo,  receita  IGUAL  despesa;  superavitário,  Receita  MAIOR  que  Despesas;  e

Deficitário, Receita MENOR que Despesas. O segundo quadrimestre, apresenta um SUPERÁVIT de R$

37.801.196,94. No Sistema Orçamentário é demonstrada a despesa executada e a liquidada e comparadas

com a receita arrecadada. Quanto ao sistema Financeiro, pontuou que são registrados todos os ingressos e
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dispêndios, ou seja, são registradas a arrecadação da receita e o pagamento da despesa orçamentária e

extraorçamentária. Os valores apurados em ganhos com aplicação financeira, ou excesso de arrecadação

resultam em Superávit  Financeiro,  podendo ser abertos créditos suplementares especiais no exercício

subsequente. Já sobre DISPONIBILIDADE DE CAIXA, em 31/08/2025, a Prefeitura registra um total

de R$ 62.341.119,61,  o  SAEP de R$ 7.765.651,06,  o  que gera  o consolidado de R$ 70.106.770,67.

Detalhando a disponibilidade por fonte, o saldo da Prefeitura de R$ 62.341.119,61, tem-se:

Fonte 01 (Recursos Próprios): R$ 28.215.058,15,

Fonte 02 (Estado): R$ 9.554.655,91;

Fonte 05 (União): R$ 23.429.991,82;

Fonte 06 (Lei Complementar 151): R$ 348.239,57; e

Fonte 19 (Extraorçamentários): R$ 793.174,16.

A RECEITA CORRENTE LÍQUIDA – RCL que é o Resultado da somatória dos últimos doze meses

de arrecadação PREFEITURA e SAEP, de setembro/2024 a agosto/2025, apresentou um resultado de R$

416.136.850,08, conforme detalhamento mês a mês:

Receita Corrente Líquida - R$ 416.136.850,08

Setembro/2024 R$ 26.485.678,48

Outubro/2024 R$ 34.554.500,78

Novembro/2024 R$ 29.626.380,07

Dezembro/2024 R$ 41.904.190,31

Janeiro/2025 R$ 36.899.348,14

Fevereiro/2025 R$ 36.408.087,48

Março/2025 R$ 41.906.889,88

Abril/2025 R$ 33.327.667,71

Maio/2025 R$ 32.439.157,63

Junho/2025 R$ 32.940.081,85

Julho/2025 R$ 38.102.194,54

Agosto/2025 R$ 32.120.453,21

Em APLICAÇÃO NO ENSINO até 31/08/2025, sobre despesas, foram empenhadas R$ 66.830.291,69

(34,31%),  liquidadas  R$  57.157.189,85  (29,35%),  e  pagas  R$  56.122.893,91  (28,82%),  onde  a

obrigatoriedade de 25% no ensino fundamental sobre a receita de R$ 194.765.835,76, sendo, portanto, de

R$ 48.691.458,94. Sobre DESPESA COM PESSOAL, foi apresentado, à partir do resultado (RCL), os

índices gastos com folha de pagamento, até 31/08/2025:
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Valor RCL* Ajustada para o cálculo - R$ 413.669.314,08; e

Despesa com Pessoal* - R$ 186.502.600,45 (45,09%); 

Limite de Alerta (48,60%) - R$ 201.043.286,64

Limite Prudencial (51,30%) - R$ 212.212.358,12

Limite Máximo (54,00%) - R$ R$ 223.381.429,60

Dando  continuidade,  o  Secretário  detalhou  sobre  APLICAÇÃO  NO  FUNDEB,  tendo  como Valor

Recebido  até  31/08/2025:  R$  29.351.903,83,  sendo:  Despesas  com  Profissionais  do  Magistério

(Liquidadas):  R$  26.903.746,81,  ou  91,66  %  (Obs.  Aplicação  mínima  70,00%),  e  demais  despesas

(Liquidadas): R$ 0,00, totalizando 91,66%. Por fim, explanou sobre  APLICAÇÃO NA SAÚDE (até

31/08/2025), conforme detalhamento:

Despesas empenhadas - R$ 56.838.197,12 - 29,18%

Despesas liquidadas - R$ 45.567.185,11 - 23,40%

Despesas Pagas - R$ 45.001.146,05 - 23,11%

Aplicação Obrigatória: 15% sobre a Receita arrecadada de R$ 194.765.835,76, ou R$ 29.214.875,36.

Após ter feito a apresentação, o Secretário Municipal de Finanças, colocou-se à disposição para possíveis

esclarecimentos. O Presidente, Vereador Wallace, destacou que a palavra estava aberta aos Vereadores. O

Vereador Leandro Del Tedesco Oliveira Gigio questionou que o limite prudencial está aquém do alerta,

há muita gente se aposentando e muitos servidores reclamando, devido ao enxugamento da máquina

pública e se isso é passado ao Prefeito. Alertou sobre a necessidade de contratação de novos funcionários

e sem tem previsão de um plano para o PDV (Programa de Demissão Voluntária), que auxiliaria na

redução  de  custos  e,  ainda,  se  está  nos  planos  da  administração  a  questão  do  REFIS.  O Secretário

agradeceu e disse que responderia “de trás pra frente” e que sim, o REFIS está programado para acontecer

em novembro e que há uma leitura mais próxima, inclusive, junto aos empresários que se endividaram

durante a pandemia da COVID e que tentará antecipar essa questão com divulgação e adesão. Sobre o

PDV, sim, existe essa questão e que está no PPA (gestão). Sobre a contratação de servidores, está sendo

tratada de forma bastante pontual, principalmente para 2025, além de toda a reformada administrativa em

andamento. A Sra Vereadora Sandra Valéria Vadalá Müller - "Sandra Vadalá" , perguntou se na despesa

com pessoal  está  incluso o  CISMETRO. O Secretário  destacou que tal  despesa  não está  inclusa.  A

Vereadora, retomou a mesma pergunta e indagou se isso não seria exigência do Tribunal de Contas. O

Secretário informou que através de estudo, inclusive, pessoal, foi a fundo pra tentar entender e que ainda

existe a necessidade de uma jurisprudência do Tribunal em estabelecer a soma, ou não. A Vereadora

questionou se o percentual informado, 45%, estaria sem o CISMETRO. Sim, sem o CISMETRO, pontuou
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o Secretário. A Vereadora informou ser temerário e que em seus votos para aprovação ou não, achou que

o Tribunal entenderia ser necessário e mostrou-se preocupada. Perguntou se fosse somado, qual seria a

situação.  O  Secretário  citou  que  o  limite  prudencial  seria  “estourado”.  O  Secretário,  porém,

complementou sua fala e disse que esse é uma tema de pauta e que há toda uma atenção voltada ao

mesmo. Nesse momento o Sr Vereador Carlos Luiz de Deus "Carlinhos", perguntou qual é o valor total

dos precatórios a ser pago até o dia 31/12/2025. O Secretário alertou que todos foram pagos, inclusive, os

de grande monta. Pontuou que existiam pagamentos em duplicidade, outros feitos a mais, onde esses

valores  foram levantados,  através  de  representação  junto  à  Diretoria  de  Execuções  de  Precatórios  e

Cálculos do TJSP (Depre), com apurações e abatimentos. O Vereador “Carlinhos” questionou aonde foi

parar o valor de dois milhões, cento e oitenta mil, referentes ao golpe sofrido e se tinha algo reservado

para  cobrir,  numa suposição  que  esse  montante  não venha  a  ser  recuperado.  O Secretário  disse  ser

importante essa preocupação e que a execução orçamentária segue uma linha natural,  suas despesas,

liquidações e não há como prever se tal valor irá compor uma linha, mas que a evolução ocorrerá dentro

da normalidade e que,  sendo recuperado,  será incorporado em fonte e  seguirá até  sua liquidação.  O

Vereador indagou que no momento há nove empenhos e dez pagamentos e ao final do ano haverá 12

empenhos e  doze notas  e  se  não seria  necessário  um valor  separado pra  suprir  essa  necessidade.  O

Secretário registrou que a gestão orçamentária não conta com golpe e, nesse sentido, não há nenhuma

linha de cobertura, mas que a execução orçamentária segue sua linha natural. O Vereador, solicitou uma

boa notícia sobre a questão das horas-extras. O Secretário afirmou que foram diminuídas, mas ainda é um

grande desafio para que cada pasta faça a gestão de seus servidores e entende, também, que determinadas

áreas têm muito serviço e pouca gente, mas que os Secretários são alertados pela Secretaria de Finanças e

que há pronta providência. O Vereador Wellington, questionou como foi feita a conciliação bancária em

fevereiro em relação ao golpe. Seguiu o rito comum, informou o Secretário sobre as entradas e saídas

referentes ao caixa da Prefeitura e que não há como oferecer justificativas técnicas, inclusive, porque a

pergunta vai de encontro com outra situação levantada, de como será fechado o ano sobre a própria

conciliação, uma vez que ele não estava à frente da Pasta, na ocasião. Em nova pergunta, o Vereador

questionou o motivo do PPA constar no Portal da Transparência, sendo que não estava antes. O Secretário

alegou não conhecer essa informação, inclusive, por haver uma linha dos temas que são dispostos ali. O

Vereador alegou, ainda sobre o PPA, que a população passou a tomar conhecimento do mesmo, através

do site da Câmara e que, após isso, a Prefeitura passou a disponibilizá-lo no Portal, e qual o motivo disso.

O Secretário informou que o tema foge um pouco da pauta do dia, mas que poderá tratar mais à frente em

Audiência  específica  sobre  o  PPA,  mas  que  os  lançamentos  estão  ocorrendo  no  Sistema  do  Grupo
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Assessor. Já o Vereador Aidano Aparecido de Souza -  Dú da Farmácia,  questionou se há superavit,

porque tem faltado coisas no município, como por exemplo, pneus de caminhão e seringas nos postinhos.

O Secretário disse reconhecer que é uma preocupação dos munícipes, e é importante trazer, sim, para um

debate como esse. Alegou que as linhas orçamentárias do quadrimestre, refletem as análises realizadas

entre as receitas e despesas, mas que, tecnicamente, não consegue responder tal questionamento, mas que

a gestão orçamentária vai sendo guiada para que o caixa seja saudável e novamente se desculpou por não

conseguir  responder  tecnicamente  sobre  o  questionamento. A  Vereadora  e  Vice-Presidente  Mirelle

Cristina de Araújo Bueno retomou a questão do golpe e questionou, não no sentido orçamentário, mas

financeiro, como será lançado esse valor no extrato. O Secretário afirmou que, tecnicamente, toda a saída

será registrada e que o fechamento fiscal será feito de acordo com o Tribunal de Contas e tudo será

submetido a  análise. O Vereador  e  Presidente  Wallace Ananias  de Freitas  Bruno,  indagou se  algum

presente gostaria de fazer o uso da palavra. Não havendo, fez os seguintes questionamentos ao Secretário.

Comparou os dados de julho de 2024, até agosto de 2025, mencionou valores, e que houve um acréscimo

no período, porém, corrigiu, setembro/2024 até agosto de 2025, cerca de seis milhões. O Vereador fez

alguns apontamentos, justamente sobre o superavit, independente do momento politico no período, que

houve sim, aumento de arrecadação. Fez o registro que o Secretário de Finanças anterior deveria ter

continuado, mas que existem necessidades e que o valor deveria ser utilizado para suprir os serviços para

a população. O Secretário alertou que, embora tratar-se de superavit no período, não significa que o ano

será fechado com superavit. O Vereador interrompeu e alegou exatamente isso: sobre o período, pra não

chegar  no  fim  do  ano  faltando  as  coisas,  ainda  que  chegue  no  vermelho.  O  Secretário  entendeu  o

raciocínio, mas disse que é preciso entender quais serão as fontes de arrecadação até o final do ano e

como irão se comportar. Alegou que existem obrigações, 13º dos servidores e que os dados são técnicos.

Pontou  que  os  dados  do  CISMETRO não  foram colocados,  inclusive,  sobre  a  questão  da  folha  de

pagamento. O Vereador Fabrício Lubrechet registrou que quando se fala em superavit, existe a impressão

que há dinheiro sobrando, mas que nos slides apresentados sobre o orçamento aprovado para este ano, em

todas as linhas, as receitas arrecadadas estão 59% abaixo, e que o ano será fechado abaixo, onde as contas

estão sendo controladas para que não falte no final do ano. O Secretário pediu pra fazer apenas mais uma

colocação, e que fazendo as contas, devemos chegar aos 75% do valor previsto. o Presidente da Câmara,

o Vereador Wallace Ananias de Freitas Bruno, não mais havendo o que a se tratar, encerrou a Audiência

Pública agradecendo a presença de todos tanto presencialmente como através da internet. Sendo eu, Luiz

Henrique dos Reis, Assessor da Secretaria Municipal de Finanças, redator desta Ata a finalizo e assino,

lavrando-a.
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